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Por que folha de maple?
Abandeira canadense, co- 

mo ela é desenhada hoje 
em dia, foi hasteada oficial- 

mente, pela primeira vez, em 15 
de fevereiro de 1965. Embora a 
bandeira seja relativamente no­
va, a folha de maple que ela os- 
tenta nâo é um simbolo novo: 
tem, mais ou menos, 160 anos 
de histôria atrâs delà.

Nos idos de 1805, a folha de 
maple teve um lugar de desta- 
que como simbolo dos franco- 
canadenses e, logo no ano se- 
guinte, foi indicada como 
simbolo do Canada. Existe 
uma histôria que conta que du­
rante a guerra de 1812/1814, 
quando os Estados Unidos ten- 
taram anexar o Canadâ a seu 
territôrio, na Batalha de Cha- 
teauguay, perto de Montreal, 
mediante a força numérica in- 
vasora, para se defenderem os 
canadenses perfuraram seus 
uniformes, se cobriram de fo- 
lhas de maple, colocando-se 
ombro a ombro, numa tentati- 
va de se camuflarem contra o 
iminente ataque americano. A 
vitôria em Chateauguay salvou 
o Canadâ de ser anexado e diz- 
se, desde entào, que a folha de 
maple teve papel relevante na 
salvaçào do Canadâ como 
naçào.

A St. Jean Baptiste Society 
de Québec adotou formalmen- 
te, em 1834, a folha de maple

como o emblema da Sociedade 
e, por volta de 1860, este 
simbolo jâ era ostensivamente 
usado através do Canadâ. E foi 
durante a Primeira Guerra 
Mundial que este simbolo 
tornou-se o distintivo do Exér- 
cito canadense.

Em 21 de novembre de 1921, 
o Rëi George V, na emissào da 
Proclamaçào, assegurou o que 
é agora, corn uma pequena 
diferença, as Armas do Ca­
nadâ: très folhas vermelhas de 
maple foram colocadas na base 
do escudo. Este fato desgostou 
o entào Primeiro-Ministro Sir 
Robert Borden, que achava que 
folhas vermelhas significavam

folhas mortas e que um pais 
novo como o Canadâ deveria 
ser representado por folhas ver- 
des, vivas. Em 1957 o emblema 
nacional foi simplificado e, ao 
mesmo tempo, as folhas verdes 
voltaram a ser pintadas de ver- 
melho.

Algumas pessoas reclama- 
vam deste simbolo porque di- 
ziam que as ârvores de maple 
predominavam no este do Ca­
nadâ e que nâo cresciam em to- 
do o pais (embora se possa en- 
contrar ârvores da espécie de 
costa a costa do pais) e que, 
portanto, nâo representavam 
todo o Canadâ e os canadenses. 
Mas esta reclamaçâo chegou 
tarde demais para se apagar a 
folha de maple dos coraçôes e 
mentes da maioria dos cana­
denses.

OS simbolos, na verdade, 
se estabelecem sozinhos 
corn o correr dos anos e, fre- 

qüentemente, emergem do fol- 
clore. Como e porque eles sào 
escolhidos tem sua melhor ex- 
plicaçào na tradiçào do que na 
histôria. Eles falam de um pas- 
sado distante, meio esquecido, 
misteriosamente silencioso pa­
ra o seu começo. E, assim, é 
corn a folha de maple. A ârvore 
jâ estava aqui antes mesmo que 
chegâssemos.
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